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	 Caro Editor,
	 Foi com extremo agrado que li o artigo “SARS-CoV-2 
em Oftalmologia: Evidência Atual e Recomendações para 
a Prática Clínica”,1 publicado na sua estimada revista. E 
gostaria de contribuir com mais algumas reflexões.
	 O coronavírus já é conhecido e estudado em medicina 
veterinária, onde já foram descritos casos de uveites ante-
riores, coroidites e vasculite retiniana em felinos.2

	 Já foram descritos relatos de casos de doentes com 
COVID-19 e com alteração na motilidade ocular extrínseca. 
Foi relatado um caso de um doente com paralisia do ter-
ceiro par craniano, que teve uma recuperação espontânea 
após sete dias de sintomas com diplopia.3 As alterações 

da motilidade ocular podem ocorrer devido ao aumento da 
pressão intracraniana ou devido a uma ação trombótica do 
vírus que possa causar a obstrução de vasos. Já é conhe-
cida a existência de vírus que possuem ação neurotrófi-
ca, como o vírus da Chikungunya, que com a libertação de 
neurotoxinas pode levar a alteração da motilidade ocular, 
o que seria um mecanismo de ação a ser estudado para 
o SARS-CoV-2.4,5 Um relato de caso de um doente com 
COVID-19, alteração da motilidade ocular e aumento de 
anticorpos anti acetilcolina demonstram um possível me-
canismo de ação autoimune, que também merece estudos 
adicionais.6

	 Em relação às alterações retinianas, Vavvas DG et al 
descreveram que os achados descritos no artigo de revisão 
podem corresponder a vasos retinianos normais e mais es-
tudos com reflectância próximo do infravermelho poderiam 
confirmar as lesões hiperreflectivas encontradas nos exa-
mes de tomografia de coerência optica da retina de alguns 
doentes com COVID-19.7

	 Dessa forma, os esforços a nível da investigação mé-
dica trouxeram muitos conhecimentos para uma patologia 
que era desconhecida entre os seres humanos até o fim de 
2019 e que o tempo e novas pesquisas irão solidificar os 
conhecimentos que estão sendo gerados nesse período.  
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